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Prevenção

Aos nossos assignantes e annunciantes,
prevenimos que, alem do Director da -Em-

presa" tratam dos interesses do JORNAL,
podendo extrahir contas e assignar r xibos
o advogado Leonel Chaves, Secretario desta
redacção e o actual gerente José Pinto Pe-
reira Filho.

Só serão validos os recibos passados desta
data em diante estando assignados por qual-
quer dos trez e carimbados pelo Director.

Os originaes enviados- esta redacção,
sejam ou não publicados, não serão resti-
tuidos. . ,

Rogamos a nossos bo: dosos assignantes
o favor de mandarem satisfazer suas assig-
naturas do í' Semestre vencido e os que
jà tiverem pago o obséquio de manda-
rem reformar para não haver interrupção na
remessa do Jornal.

Todos os assignantes que até 31 de De-
zembro estiverem quites com,a «Lmpresa>
e tomarem uma assignatura para «anno de
i9o5 terão direito a um brinde escolhido ou
a 2o .(¦ de abatimento na assignatura reforma-
da.

Moço—cresceu pelo talento e

pelo saber, cidadão—subiu na esti-
ma publica pelo escrúpulo no wv*  ue novoiuuiu uo xuvn, uu|««| i',.*"»
cumprimento do dever e pelo depois, para o Rio de Janeiro, matr
acrisolado amor ás instituições cular-sona Escola Militar,
republicanas ea sua Pátria, que

Pará onde fez som muito lustre os .ia, victoriando-o, que a guarda de

seus 
'preparatórios, 

assentou praça no ; honra, destacada no httoral para
Exercito aos 1S annos de idade, a 9 \ prestar as constinencias (lendas ao

de novembro de 18(17, vindo, pouco 
'; 
conde do marechal do exerci o, julgan-

A. vi sos
GORSUltCi lit§|I

3)r. Castro Medeiros
Formado pela Faculdade de Me-
dicina de Paris, dá consultas
em sua residência, á Rua Senna
Madureira, n. 99—de 12 as 2 ho-
ras da tarde.

3)r- fatila Rodrigues
oceulista, recentemente chegado do
.Jo de Janeiro, dá consultas de \ as
3 horas da tarde em sua residência,
á rua forn\osa n. 112.
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jalhe devem serviços de alta valia
e olha para sua personalidade
como a garantia mais solida de
sua reintegração moral.

Para nação brasileira opprimi-
da é hoje Lauro Socké a divin-
dade proctetora, porque é por sua
vibrante e patriótica voz que a
Pátria fala, gemendo com os fa-
mintos do Norte nas grandes cri-
ses climatericas, defendendo a
integração de nosso território,
fazendo sentir as dores e o aban
dono assassino em que se con-
torcem os servidores do paiz,
soldados e marinheiros sacrifica-
dos caprichosameute nos pantana-
es do Amasonas, numa guerra de
invenção e sem tiros mas que
tem morto aos milheiros heróicos
brasileiros.

E' também pela sua inflammada

palavra, cheia de arroubos,convin-
cente e convencida que os senti-
mentos democráticas da Nação
se expandem, protestando contra
a profanação do regimen re-

publicano, transformado em
uma organisação oligarchica,
uma bachanal que tem des-
viado de seu destino a nossa
Pátria e que ha de baquear no
dia em que todos os brasileiros
acercados do grande cidadão, en-
xotem das posições os delapida-
dores da fortuna publica e os ul-
trajadores, da honra do paiz..

Hoje que passa o anniversario
de homem em que repousam to-
das as esperanças de nossa Pa-

tria, que na puresa de costumes
e de vida, symbolisa as ardentes
aspirações democráticas do povo
brasileiro, é gratíssimo o dever

que nos impelle a render sincera
homenagem, de cultuai admira-

ção a Lauro Sodré, que reúne ás

energias de Floriano o saber de

Benjamin Constant, de quem foi

discípulo amado.
O tJornal», folha francamente

republicana, synthetisa nesta ho-

menagem ao impeterrito estadista
e batalhador a expressão dc so-

lidariedade as suas idéas e ao pro-

gramma político do grande repu-

blico.
Ul. Cavalcanti-

Logo no primeiro anno do curso re-
cebeu de seus mestres solem ne consa-
gração aos seus talentos.

Achava-se reunida a mesa exami-
nadora de calculo differencial, da qual
fazia parte o emérito mathematico Ben-
jamin Constant, lente d'aquella Escola,
cuja reputação de scia'ntista é conheci-
da. Chegada a vez de Lauro Sodré,
Benjamin, presidente da banca exami-
nadora e lente da cadeira de calculo,
quando o viu approxjmar-se, declarou-
lhe e ao auditório de mestres e disci-

pulos, com accentuado. desvanecimento,
que ulumnoi de seu\valor não preci-
savam ser examinados; não podiam,
sim, dispensal-o de lhes proporcionar
o prazer de ouvirem) uma das suas
bellas prelecções. E foi um triumpho

No 3. anuo, tendoj pedido desliga-
mento, requereu exame vago das ma»
terias d'aquelle curso. Attendido, prós-
tou-o com grande suecesso, sendo, co-
mo nos outros, approvado com dia-
tineção.

A 6 de dezembro de 1889 obteve
o seu posto de alferesalumno, passan-
do a 24 de rnaio de 1.881 a 2» tenente
de artllheria e a 8 de novembro de
1884 era 1* tenente. Em janeiro de

do que fosse o príncipe, fez-lhe as con-
tiuencias !. ..

Quando verificaram oang no, jáera
tarde...

Proclamada a 
"Republica, Benjamin

Constant que, tendo sido o cérebro
que architectou esta grande obra, já
tinha descoberto desde os tempos da
ecola no seu discípulo predilocto (phra-
se de uma biographia que temos á
vista) *o talento que é uma luz e o
caracter que ó uma força," chamou-o
para junto de si onde Lauro Sodré,
tornando-se um hábil, ponderado e cri-
terioso collaborador nessa phaseexce-
pcional de reconstrucção politica de
uma nação, revelou poseuir a infibratura
de um estadista da mais alta capaci-
dade.

Começam, d'ahi, os seus reae3 ser-
viços á pátria que hoje o abençoa como
um dos seus mais dilectos filhos, pelo
desvelo altmistico e pureza crystallina
dos actos com que tem curado, ale-
vautimento dós seus mais legítimos in-
teresses.

Em novembro de 1890 foi eleito:
polo seu Estado natal, deputado fede-
ral á assembléa contituinte, tendo to-
mado parte importante no adopção
dos princípios liberaes enfeixados na
Constituição promulgada a 24 de feve-

i890foi promovido a capitão por ser- reiro de 1891. - . , .
viços relevantes, em março do mesmo Em junho do mesmo anno, foi elei-

anno a major, por merecimento, e em to unanimemente governador do Iara,

setembro de i900 a tenente-coronel, que organizou basicamente pelo novo
._ ;.- rnnimon nnlitinr» íldminisfcrflndo-O dU"também por merecimento.

Em credo político, pela clarividen-
cia de seu espirito illuminado aos aus-
toros princípios moraes qua formaram
e educaram a sua fé íepublieana, pela
firmeza inabalável da sua elevada ori-
entação patriótica, que jamais transi-
giu ants as impücaveis exigências que
no governo ou na adversidade pullulai a
era torno de todo o chefe político, pó-
de-se affirmar, Lauro Sodré" é, por

Fortaleza, I7 de Outubro de 1904

J.áuço Sodré
Por maior que seja o desalento

que trabalha a alma nacional no
actual momento de nossa vida po-
litica, em que todos sentem aba-
tida a energia moral, envellicido
o caracter, suplantado o direito,
vilipendiadas e despresadas as
leis dá honra, esquecidos os pnnci-
pios do dever cívico, ainda assim
não perdemos a fé no futuro de
nossa nacionalidade, contemplan
do sobre as ruínas da Pátria, impa-
vido como um apóstolo, firme
como um outeiro na planície ar-
rasada, o vulto inatacável de
Lauro Sodré.

J_.au.ro 5odré
1850 a 1902

O dr. Lauro Sodré é tenente-coro-
nel de engenheiros, formado pela an-

tiga Escola Militar da Corte onde, em

1883, recebeu o gráo de doutor em

mathematicas e sciencias physicas e

hoie oecupa a cadeira de lente de eco-

nomia política, O seutfrocinio acade-

mico naquelle conceituado instituto
seientifico, foi umá série ininterrupta
do triumphos ao seu invejável talento

que, ainda hoje, é memorada como uma

tradição brilhante.
E' filho legitimo de Antônio Der-

nando Sodré, que foi um modesto

funecionario municipal em Belém, e de

d Anna Nina Sodré e Silva, ambos

já fallecidos.
Tendo nascido a 17 àe outubro de

1858 em "" 
'"

tendência nativa de um temperamento
especial, o que se pôde chamar uma
organização ingenitamente republicana.

Desde muito menino, com assombro
de tjdos, manifestou as suas idéas re-

publicanas que se accentuaram e fir-
ma ram pelo estudo e naturalmente, ao
influxo da especial estima que lhe
consagrara ua Escola Militar, o grande
republicado Benjamin Constant.

Tendo ido como 2- tenente ao seu
Estado natal, atirou-se á cruzada da

propaganda das nova» idéas que eram
o sonho da nova geração brasileira, es-
crevendo, primeiro, no importante jor-
nal, que ainda hoje existe em Belém,
A Província do Pará e fundando, do-
pois, em 11 de abril de 18S6, cora
Manoel Barata, Magno de Araújo, Justo
Cherraont, Paes de Carvalho, Borralho
Condurú e outros o Club Kopublica-
no do Pará que, era seguida, teve o
seu órgão na imprensa, o jRepubHcafiUQ
ainda hoje existe, do qual era elle o
redactor principal.

Era conseqüência desta parte activa
que tomou no Club e de uma celebre
conferência queechoouem todo o paiz,
feita no Club dos Artistas naquella
capital, foi elle era /S89, pelo gover-
no imperial, chamado para aqui, don-
de, por transferido, seguiria para Mat-
tos Grosso si, dias antes, não sobrevi-
esse o /5 de novembro, Esse trajecto,
do Pará ao Rio, foi um passeio trium-
phal que tirou muitas n ites de somno
aos áulicos do paço imperial, pelas es-
trondosas manifestações de sympathia
o applausos que veiu recebendo dos
clubs republicanos nos diversos pontos
de escala do paquete.

No Ceará a recepção que lhe fizeram
e sobretudo, o seu embarque, toma-
ram as proporções de um escândalo
para aquella época, Nesse porto tomara
o mesmo paquete com destino ao Rio,
o conde d'Eu, que regressava da sua
viagem ao norte. Foi tal a massa popu-
lar que acompanhou Lauro Sodré ao
ponto de embarque, tendo comparecido

rogimen político, administrando-o du
rante seis annos. 0 seu inolvidavel
governo de ordem, de moralidade e
de progresso, pela concretização pra-
tica da pureza dos princípios demo-
craticos, constituo uma pagina de honra
para a Republica.

Durante esse fulgente período go-
vernamental pelo acerto e ponderação
de seus actos patrióticos, 0 impo'tanto
Estado do Pará desfruetou uma inve-
javel supremacia moral no concerto
político da federação, a ponto de
Floriano, o sempre e cada v.ez mais

No período desse scü governo, ha
ainda um facto que vem de molde a
provar a sinceridade da sua crença re-
publicana e a direcção segura e firme
que traçou á sua orientação política,
da qual não ha situação critica que o
faça desviar-se, por apego de qualquer
natureza ás posições officiaes. Foi o
golpe d'Estado de 3 de novembro, :y _
brado por Deodoro.

A elle adheriram todos 03 governa*
dores dos Estados, uns francu, e ou-
tros tacitamente. O único quo protes-
tou, immediatamente, com a lealdade
de um republicano que não podia ab-
jurar o que por sua honra se#tinha
compromettido a manter e a defen-
der,—a Constituição que nesse mesmo
anno tiuha sido promulgada,—foi Liu-
ro Sodré!

Declarou peremptoriamente que con*
tinuava a considearar os deputados •
senadores fedv raes pelo Pará na plena
posse de mandato popular, motivo por-
que não mandava proceder a novas
eleições; porquanto, não conhecia na
Constituição a existência do algum po-
der publico com a faculdade de disol- ;
ver o Congresso.

Este rasgo de audaz abnegação á
inteireza de princípios professados, ante
essa critica emergência, cujos primei-
ros momentps/cárregadoa cias sombras
ameaçadoras do temedouro vendàval
que, imminente, járibombava, eacure-
cendo os horizontes politicos da Pátria,
só deixavam entrever uma infallivel
derrota, é na vida de um homem pu-
blico, uma pagina de luz onde se têm
esculpidos em letras iudelevois, —-cara»»
cter e patriotismo!

Este seu acto, sacudindo a fibra pa-
triotica do paiz, foi o germon que deu
corpo a resistência que então Be orga-
nizou, cujo epílogo foi o contra-golpe
de 23-de novembro, ficando aaRim vi-
ctorioso o principio constitucional da
indissolubilidade do Congresso.

Era também governador do Pará..
quando irrompeu, na bahia de Ga ana-
bara, a vigorosa revolta de uma gran-
de parte da Armada, chefiada pelo ai-
mirante Custodio de Mello.

Immediatamente collocou-sa ao lade
saudoso marechal, quando tinha quês- do governo legal de Floriano.
toes transcendentes, que entendiam com Deixando o governo do Pará, era
os altos destinos da Republica, não as fevereiro de 1897, vem para esta ea-
resolver, sem, primeiro, conhecer, pelo pitai oecupar a sua cadeira de lente
telehrapho, a opinião de Lauro So- da Escola Militar. sfft

- - Nesse mesmo anno foi unanime-
mente eleito senador federal pelo seu
Estado, na vaga aberta pelo senador
Baena, eleito vice-goYornador.

Esse mandato, que elle tem honrado
com o fulgor do seu patriotismo, expi-
ra no fim do corrente anno.

Já se diz por ahi que elle não será
reeleito, porque a situação dominante
da politica local, que vae iufelioitan-

ü Wmmz m * mmm&,i ha-

dré!
Sob o impulso dos seus sentimentos

democráticos, inabalável nas suas cren-
ças, mas tolerante cora os adversari-
os, sensato na pratica methodisada
,das suas doutrinações liberaes, transfor-
mou intelligentemente, sem o menor
abalo interno, os hábitos politicos de
sua terra natal. Tornou-a suavemente,
voluntariosamente, pela distribuição
serena da justiça e pela real garantia
da plena liberdade a segurança indivi-
duaes essencialmente republicana, con-
seguindo, assim, fazer amada a Repu-
blica pela massa popular n'aquella gran-
de circumscripção do território brasi-
leiro. Que diiferença. apresentara hoje
naquelle Estado as liberdades publicas
v individuaes dos áureos tempos de3se
período illuminado, era relação á as-
phyxia completa a que todas ellas, uma
a uma, suecumbiram do tenebroso cy-
cio actual da politica daquella terra,
como um escarneo atirado aos brios
do povo que tem a honral-o a presti-
giosa tradição de filho3 de méritos en-
nobrecidos ?! Hoje, eacurece-a um
monte negro de perfidias, ódios e vin-
ganças a" infamar e a massacrar adver-
sarios e a estiolar os vigorosos reben-
tos dos puro3 princípios republicanos
que já iam, naquelle trecho, germinando
vicejantemente.

Çuando assumiu as rédeas da admi-
nistração, achou o Estado com um de-
bito de seis mil contos e, ao entrega-
1-as ao seu suceessor, deixou-o reduzi-
do a três mil, sem embargo das mui-
tas, obras distribuídas pelas cidades
do interior e dos consideráveis melho-
ramentos materiaes introduzidos na ca-
pitai, tornando Belém confortavelmente
hygienica e uma das mais bellas ei-
dades do paiz,

— ^ fl
do a sua terra, assim entende, quer e
manda, c, para provar que pôde fa-
zel-o, não tem poupado a forja inde-
corosa em que vae aperfeiçoando, dia a
dia, o apparelho monstruoso da fraude.

Nós, porém, que sabemos o quanto
ó elle querido e idolatrado naquella
terra, que se desvanece da ter um re-
presentante da envergadura moral de
Lauro Sodré, temos a convicção de
que, sejam quaes forem os desbrios da
cegueira partidária na fertilidade in-.
ventiva da fraude, ha de resalvar, á
luz da verdado, que elle, só elle, é o
eleito dilecto do povo paraense.

Tomando assento no Senado, em
1897, pouco depois, sodreveiu a acisão
do grande o único partido que existia
após a proclumação da Republica-—o-
Partido Republicano Federal—do que
era chefe supremo o eminente demo-
crata Francisco G-lycerio,

Ficou uraa parte ao lado do ex-pre-
siiente Prudente de Moraes, ^que-se
tornou o chefe virtuil, cqràquauto
houvesse, apparenteraente, uma com-
missão executiva que agia e delibora-
va em nome do nove partido,

E a outra parte, onde encontravam-
se. em maior numero, velhos e jovens-
republicanos do tempo da propagand ij
como Quintino Bocayuva, Júlio de,
Castilhos, Martins Júnior, João,Cor-
de ir o, Sevzedello ÇJorrêa, E. evea . uai.
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iiomenagem aos soa, aprecia
exSBUtivuj invocando o seu Pft«"?" | lnt03 [utoiioctuabs o elegeu rice-pre-
mo, "om nome dos altas mteress" - >i'¦
Rapubücíi". Escolheu

tos

.Ufibnno; o
iDulJltca.

orador dò primeira

SfSS sidento do Olub Militar, de.se logpn
) lltl I»1'1-1 , , , Q I , nniiniiilirri IIC»

7'1- ¦ ti i"r iV-mi^ão ürii'dario club—onde, aSdono emUroaQ
tonciano dessa . delicada ,m.,.^ ^ abfitutamentoresohida n pro;
amigo coniiuum : 0 dr.- J-iuK) t^iui r 

^ ^
moiifc, conterrâneo o antigo coinpauh.ir? ll'i:ll-:"

de Lauro, no tempo da pvopagan
do Chtb Republicano do Pará
collega de bancada no Senado. - sua-figurà extremameute svaipachica,

doce Inflexão da voz, cara, vibran-
ppmerite sonora, auxiliada por uma na-

alma | ura. já haver traçado a.s\ mesmo : tt»^ . , - ôcíümunicativá, pren- om tomo ao seu, coliocado na pane cer

bítea, a sua consciência lü.e W^J.; do guns palavras, que deleitam ponio nd^'áh a prbtestar o sèü'pvèiÊóíde;admitóção

maioria, consag.raifdQj a victoria

,h cumpreásão^la |cio povo contra a tyrànnia.
E não era possível ser de ou-

Lauro So.d.ró, p.brém, recusou, decla- 
'Á

raudo com a franqueza peculiar a sua -

i
um

• (ir.liMii GaílhÒ, eloqüente O primoroso,1 iitéídtos, aitistas; operários ç a imprensa repu-
' 

l tn verdadeiro fetista 4 pdUvia, ^^^^^^^^
A

çLòriosas na alma popular.
Ainda no anno pasladb; o dia de hojOj ou 

H)|af.ao livi-e
p;ll-a clio, quo. na sua qualidade de opposicio- pUl.^.u _
!,ista W governo, federal 

Jíçjwg^ ^rça, 
e indepuiduite no , conhecidos os àntéÉ

rodado dits homenagens olliciaes, do uma so. nloc|os J0 vlver, SUttragOU alHlll |^
'^SpSSdente 

da Republica, senado|s JantCinente, COU1 ClltluisiasmO 0

deputados, meclicos, adevogados, mUitares de WátríÓtlCÓ-Ò nome de liOS.Sp
terra O mar de diversas patentesj comerciantes, t

candulato
Nesta capital o Sr; Accioly.der-

a ii de Abril de modo

dentes desta eleição em que 03
òearetises iam escolher, entre o
seu defensor e o responsável pelo
morticínio de nossos irmãos a 3
de janeiro, um que fosse repre.

SSSHS W^M^m^lm&m ísenía^o dignamente na Camara
retratos do: ofierl:inles,fa?endo guarda de honrai ^' .1.... .1., 1.» .,..,,1,1,,..,

atrai.

ter de seguir ao serviço cia
cá: era . ocioso acgiàarem-llie contra
lombrança do çuinp.i-imentp iVesse cie-
ver, porquanto será sempre um cios

primeiros a apreséntar-se ao seti p

sons hirmoniòsos.
No senado os seus discursos são ou-

-.,,! viclos pelos seus pares sob o mais re-
lio-ioso silencio, interrompido, apepos,"¦"• ' ¦' • :.léas

rnme.ros a apresemar-se au ^ }y^ t ^ nplmioa qu . ó critério das idüai
de combato, onde.0 fl^,W^J-|.ffiS!B o acerto dos conceitos es
defeza de seus tdeaes; 

|^anto,^ ;pont!Vneameute provocam. Nos aanaç
ausência, ah, eqüivalia a ,11a P - "d 

dessa casa do parlamento ha grand
no arraial c ntraíio, onde. ao W.«^k dèss-03 uionutnentos oratórios-
Glyccrio, v.a o cneío da clemoçia^ia 

verdadeiros hymnõs can-
brasileira-Quiaíiao Bpcayuya, (¦ <- ; ^^ dò 

-. ucclul[.aj0 cültò a liber-
á effé

I ao patriota, tendo mesmo üm acadêmico cte

direito proclamado pela imprensa que a mau-
dade republicana brasileira considerava ò dia na-

talício defLaurp Sodré utna (latil npiiblicumi-
Dos diversos pomos do paiz recebeu cerca

de 300 tclègrámmas de felicitações, e, entre o:

itinumèros procedentes do seu Estado, qne <

idolatra cstremecidamesile, houve um contendo

573 assiguaturas. _ 
'

Bis aqui em um historiar succinto, pois anula
: tinuamos muito que referir, o rápido bòsqúejó

da eniinente individualidade de Lauro Sodré, a

quem pula influencia que o seu caracter imma-
calado, definido e firme exerce sobre o espirita

trosrespeitavei:; combatentes do'J V;in"! ci,l(i0 e Gi0nuéutõs parenéses áefiecti-i da mocidade brasileira, que lhe consagra um
pos da propaganda, os quaes, pedia a, ' 

ttltiéa dos" puros princípios 
: 

profundo culto de admhação como symbolq

depositados aos bellos.piiiicipios pu 1^ ^ go g,íbo Q,.qa0 m.u3 j ^.^^ R-^lica_ as m* fundadas espe-
o-a:los uas meavoraYeis.onocas (..a ou"1-i , .,,„;,.„,.. ai n rosniandecer màsicode Licas desta i'atria.

a correcçao cia tormà.
Não podemos deixar de citar, entro

•gelização. Duríssimas doutrinações, si a belloza o
Esta resposta causou magoada em v . ...

çr,o intima, aos intuitos patrióticos do
velho democrata, Prudente de Moraes, 

j ^j~- 
--^ 

(H.CU1,.0 partidospolíticos,
que, tendo na maior valia a °Pl!liaVl° Lr0Rll;lciado a 12 de julho do anno
Lauro Sodré, viu n'csta recusa a im- 

|,^33âdò uo ó-uma bollissima oração
meliata condemnoção a rota por oaçie,, 

^ alcV;l!lt.v:-a moral republicana, afora
tinha enveredado, e que presumia ser | ^^ m:^ lTecntes< âèntre oa quaes""""¦ -"•--- -->.-.' i ... i ¦outros mais recentes
a. seguida peia opinião republicam, t.o 

^ r^^ .¦ üxacao de ^rças o qual,
paiz. Ppróm,:,não podendo mavs^recuar, \^nàú A .u-, pUblicamo3,denemiuamos'' ' '" 

Pela regeneração da Mpiiblica.
Escriotòr erudito, é um estylista con-

sèo-tim, amparado, unicamente, á sua boa j'
fé

Quando elle deixou o governo do Pará, po
i entre as bênçãos agradecidas daquelle povo. c
' Congresso Piiraehse, por proposta do deputado

Arthur Lemos, proclamou-o benemérito do Ks-
tado.

Qncm assim vem Representando c tradu-
i zindOj o sentimento de uma gêrayãp c de uma

época, crystaiisandü cm si as aspirações de uma
nacionalidade, é incontcstavciuiéntè', um grande
patriota.

li é ao grande patriota, ao puro e immaçii-
lado, republicano, o orgulho e o idolo da mo-
cidade, a queai, em hóraénngem á Republica.
o Correio du Mai:liJ savtda no dia de hoje.

E, hoje, uasituaçãO de adversidade . dd~d0'. os aeÍlS livros e OS SOUS nu-1 Como nos ánnos antecè.clentes, írá*'oje, á re-
politica CU que se adia, abandonado UO , 

^ Q 
' 

^.^ m impronáa B{ro 0 SO- , sidencia do honrado republicano, uma eommrs-
,,i-;.., In Vi-uMPiivi liostilisado, --1 - • <l-uow;• "" "K\--:^ l são de sócios do Grêmio Paraense, levai as

seu retiro de \iALXtAb'x^~^,nd lido alicerce dessa reputação. : su;ls felicitações 0 Hma lembrança com que esta
mesmo por ao,ueiles que mais o ...ipiau | p^ilosoplio; segue o critério scien-J SOciedade commemora a]dáta{i)at'aliciá do seu il-
diam emquanto era governo, ha üe con-1 ^ ^^ espirito equilibrado e forte, I lustre presidente.

ornatos de oceasião, circurndam;
aluo-uel os edilicios em gala...

No penúltimo pleito 
'de 1 de março

de 189S,foi o nome de Lauro Sodré
escolhido para candidato do Partido
Republicano Federal uo cargo de pre-
sidente da Republica, em opposição ;• >
do dr. Campos Sajjef
vemamental.

políticas, scientilVcás e religiosas.
SOa) pertence a naiihum dos grupos

extremos em quo se dividem as prin-
cipaés escolas pliilosonhicas.'.Dellas. 

a que mereceu acolhida mais
sympathica ao seu espirito foi a phi-'..!.';¦.;.: 

, .Q. j lòsopiüá positiva de Augusto Comte,'""" l! ;'; ' ' ' 
! porém, com profundas e notáveis res-
I tricções, ciaív.mente reveladas quer na

sr. José 3'gaacio

contra â população que o detetsta,

começou alterando a qualificação
eliminando todos os nossos ami-
o-os, substitutnuo-os por praças
de pret, creançtis e phosphoros de

todas as procedências.
Depois prohibiti, como antece-

cientemente annunciamos por esta
folha, que fossem qualificados
ojpbsicipiustas fazendo .só para
elle e a seu geitb uma qualih-
cação clandestina. Deixuu no alis-
tamento só a quem bem quiz
deixar; e sabendo 

"que 
a maior

parte de nosso eleitorado estava
sem títulos prohibiu que a elles
fossem distribuídos diplomas, ao
mesmo tempo que ás occítltas lasia
delles profusa distribuição á^m-
te sem capacidade eleitoral e que
não estava qualificada, não poden-
do os fiscaes nossos impedir a
fratiJe porque uma vez exhibido
o diploma não era licito recusar
o voto.

Além dessas misérias em que
o genro do padre Pompeu tem
um ló.hgõ tirocinio soltou os seus

galopins a corrompei e ame-
drontai; os eleitores.

Elle próprio mandava chamar
a Palácio os empregados públicos
fècièra.ês, estadoaes e imuiicipa.es
e impunha-lhes a vergonha de vo-
tar em Pedro Borges ou ser cíemit-

• 1tido e perseguido.
Aos que tinham pendências no

foro ameaçava de confisco de
bens se não votassem e promet-,
tia sentenças favoráveis se suffra-

alta da Republica.
A escolha está feita e J. Brig-h

cio eleito senador não pela frau-
de e corrupção mas pela vontade
de todos os cidadãos livres de
nossa terra.

A escolha foi digna e nunca
ho Ceará houve candidato que
despertasse maiores enthusiasmos
e que losse mandatário mais le-

gitimo dos cearenses.
Hosannahs pela victoria da Li-

berdade.

14*

Opiniões ha que, asseveram buu~ 
; Jren3a c nos 1ÍVL.Q5 qlier nos seus

Sodré uão haver trmmphado em con-. ¦

seqüência da situação _cxcepciomd cm

que se encontrou o paiz nas vesporas
daquelle pleito

O atteutado do 5 do novemoro, no
íal um soldado tresLoucado victimou

actos públicos o privados, polo que
o Àpostolado Positivista do Brasil não
O considera em o numero de seus soe-
íarios.

ív uai apaixonado por esta sciencia que, cm

qual um s.uiuauy uw.um»"'« ¦¦- -- .verdade, mais deve suscitar a.cogitação dos ho-

n ministro da guerra, marechal Bitteu-;hnens de.governo;.de um paiz como o nosso
-"' , ' :, 1 „.„.».,'',. ,r,;i„,.,.,,..TP1.>ntP ' oado os. i'roblemas econômicos tem sido lasf
court, tendo escapou müag.o am.nte 

^^ d0iCUrados: A feiçao especialissima
o dr. Prudente de Al.oraes, abalou pio-1 a ^^ ccmlumic, assumc nest0 [KÚ7. ri. ^
flUldliUieUte O animo nacional. qtiissimo e despovoado, sempre preocupou a at- j; TDecrétíldo O estado çlé SÍtio, 6UCCe.S- tçnçâo Me Lauro Sodré, dedicando,' repetida-I

.¦• ,,.„,! ^ ¦,t,', .', vomioS-n rin I mente, nas mensagens que.dirigia ao congresso
Bivamento prorogado ate a .>wp^£a .mp^ faiggnAòi, brgól ire-
eleição, e por torça das mccluias excc- j ^ em ^^ a ol,.u E C1U unu cleUaSj ou.
ncioiiaes que CSSa situação anormal ge- .c0,ltra.se caracteristicamente gravada essa sua
valmente impõe., ainda mos- ¦ ¦

toridades rnenos arbitrarias
Retamente tolhida a acção do partido
oponsicioaista no pUsitô durante Oi ul-
timos quatros mezes, precisamente, os
ipuis nec.eá.sarips ao êxito de uma-pro-

i paganda eleitoral.
J)ÍEpersas, assi.n, as forças qne uão

riuderám nvhis reunir-se, nem entender-
L,porouanto!hcs estava interdicto oh^^uj?^--
redueto de ac^o—a Capital Lederal

mesmo ás aU- jl 
precocupaçáp.: antes <íe abordar a outros, consa-

ficOU CGm-jgra-se em primeiro logar ao assumpto, abrindo a|
luminosa mensagem com estas memoráveis palavras
de Victor Emmanuel, o fundador do novo reino
da Itália, como elle O denomina ; <A' regenera-
ção politica deverá seguir-se a regerieração eco-
no mi ca.»

Em sociologia, poderemos cohsidaral-ò um
eclético, do idéias completamente suas, creadas
originariamente pelo estudo especial das condi-
cões mesoltft;icas onde tinha (te lançar e semear

R-jcbnhscii «pie. si por sobre os povos fortes,

já apparelhados para eiulimcn-. _ os grandes empree
. ,i d pleito, dc-SáC modo, ÇOmple- tüS s0ciaes; econômicos c industriaes, não deve

sdrgir como espectro a intervenção do
¦ ... ,e do Lauro Sotani.ntu ahaqdonado.

o motivo

dró í'0'1 suiFragado com ,S0 mil votos
no latlo-i-oe íW;J mil contados ao dr.
.Ca.iiiuosS;illes.^

A. nós, porém,
outro.

h.nUíunnto,ap lado da liga dos ijoeer-
widoreà, vigorava esse aleijão que entre
nós carapêa sob o nome do legislação
eleitoral, cujas lacunas servem admira-
veliutmte ás impudenoias e capeiosída-
des dos rf guletes dominantes nos Esta-
dos, nünoa.um candidato oposicionista
construirá ser diplomado pe! s, juntas

estado,
ácVniiitc a existência real da seleção natural por
força da evolução biológica; não podem, en-
treianto, os seus olhos de philosopho estadista
que vive em contado com o povo, e com um

povo que se acha ainda no verdor da infância,
,;:,,. ver na eliminação dos fracos, pala 

'sobreviveu-

j cia dos fortes, a lei, única, reguladora das ne-
cessidadés orgânicas sociaes no systema politico
do universo.

Nos seus importantes livros Crenças ç O pi-
niõeà, l'tiln'¦''<(¦s, « Mtós e na monograpnia
magnífica, recentemente publicada, As Jiidus-
frias Ei^trutiiHis, com o sub-titulo .-1 fun-
ccão do Oorcrno, ve-se como elle desenvolve
magistralmente a sua idéia, o seu pensamento,
a sua doutrina, apresentando-a sob essa face

positiva e pratica mais adaptável ás tendências
. t» as necessidades do meio social para o ' quai

Modernistas, porqUC llãO encontra ga- a formulou e onde vae applical-a sem despiesar
nuuiaí n m recurso nessa lei que lhe | os proc \.à\^T'fitàV

ver-

Consta quo o sr. José Ignacio O o-
mes Parente, de Sobral, que agora
está francamente acciolista, enviara ao
sr. dr. Accioly min acta de eleição, qu
não fez, na qUãj cíá mil e tantos vo-
tos para senador ao senhor dr. Pedro
Borges, e, quarenta para mim (

Üs que me tocão, deixo pára fiiif- gassem o seu candidato
fragio d'alma do sr. José Ignacio, que
é homem morto para a confiança pu-
bl ca.

O que mo promettia o assegurava
o sr. José -ignacio, é que apesar de
todas as destmnfianyas com que o sr.
Acendi humilhava, continuaria a di-
s:r-su delle até lhe arrancar a appro-
vação da «ua eleição da câmara. Peito
isto, ficaria firmemente ao meu lado.

isto me disse o sr, José ignacio com
o sr. jiloufAlverne, duas vezes no iup.u
eabméfce e repiliu c^m o mesmo sr.
Moní Al veras, a um canto do terra;çp
dos srs. Bòris.

A alguém mais o disse, em segredo,
que servirá de testemunha das cartas
rpia me fazião e das que eu respondia,
tudo se deduz evidentemente, clara-
mente e compridamente.

Assim. o:i seus quarenta votos —
mentiras—fiquem para suHVagio da sua
alma de enforcado^ que desse também
ao sr. Pedro Borges.

Em Sobral, sô houve a eleição dos
meus amigos, e nem o sr. José Igna-
cio conta 1000 eleitores em Sobral ;
conta sim 1000 duvidas sobro o seu
caracter.

E' melhor recolher-se:; não andar
na política, onde só ha logar para os
homens de bem.

J. Brigido.
*—£*&*£*•-

€ldcão senatorial

Revolveram-se todos os carto-
rios, houve verdadeira devassa

para saber qual a relação de de-

pendência em que estava o eleitor

para coni o Estado e dessa de-

pendência tirar partido para ca-
baia.

Todo favor foi allegado, toda
ameaça empregada, tocla immo-
rálidade posta era acção, ao lado
da fraude, do terror e do crime.

As secções eleitoraes foram
montadas junto aos quartéis don-
de não sahirá a força embalada.

Officiaes do CoroodeSeo;uran-
ça percorreram as secções e distri-
buiram chapas ostensivamente;
e Accioly compareceu ao colle-

gio acompanhado de piquete de
cavallaria [conforme photogra-
phia que o apanhamos na ocasião
mas apezar de tudo, não denegas-
sem titulos nem houvessem elimi-
nado os nossos amigos, substitu-
indo seus nomes por phosphoros
ainda assim a derrota do governo
seria esmagadora, porque na po-
pulação de óo mil almas da Forta-
leza o si': Acciob'' não tem mil pes-
soas que estejam a seu lado.

Joaquim da
Ctitiíia Freire

(BARÃO DE IBIAPABA)

Ha no grande livro da historia,
em que se eternizào os grandes
acontecimentos da humanidade,
como os grandes feitos dos ho-
mensj em que se registrão as
suas o-randes virtudes cívicas,
como os seos grandes desastres;

paginas sempre abertas ás in-
vestigações da critica, nas quaes,
dia á dia, se lanção os factos da
vida contemporânea, se escrevem,
em paginas de luz, o nome dos

que se fizerão beneméritos por
suas acções, se distinguirão por
seos feitos, por suas virtudes; se
recommendarão por seo pátrio-
tisrnÔ; para que como exemplos
vivos de eterno ensinamento, pos-
são passar de umas á outras ge-
rações, como attestados edincan-
tes de homens que souberão hon- J
rar á si, a pátria, e a Deos.

Ha 'neste livro, providencial-
mente organizado, paginas oir-;
cundadas de luz, como as ha|
tãobem, ensombradas de trevas.

Aquellas reservadas aos ver-1
dadeiros cidadãos, aos que se
distinguirão pelo patriotismo, se
nobilitarão pela caridade, se sa- í
lientarão pelas virtudes; estas, aos j
réprobos da. humanidade,, aos hp|
mens sem crença, sem fé, sem

patriotismo.

assegurem resultado legitimo da
dade di.su nas.

lloinum tio povo, cPeÜe veio. Conhece-lhe
| os hábitos a cujo aperfeiçoaiüento moral tem
I consagrado as melhores energias de seu éspi-
Irito. •

A personalidade de Lauro SodrÓ não |" Pobre como é, oriundos de familia que nao

Demonstrou esta verdade a
Em suas expansões de patrio-J eleição de 76 de Outubro e um

tica condemnação á politica do; dia quando passar a negra nuvem
commendadcr Accioly vem o po^| de seu predomínio ha de ver en  ........ ^
vo cearense cLe manifestar-se nos; tre regosijos de um povo inteiro, j predicados, Joaquim da Çtifj

Joaquim da Cunha Freire, que j
no diser de um seo biographo

portuguez, « é estimado porque
é affavel; é querido porque e

modesto; é procurado porque e

valedor> é um d'esses brasileiros,;
no seo diser ainda, de «aptidões;
raras» para quem uma pagina de:

luz se abrio 'nesse 
grande livre

paia ser nelle lançado seò nome.;
como um dos beneméritos da

pátria e da humanidade; é wn

d'esses cearenses que, herdafido

pouco, dignificou-se pelo trabíilhov
notabilisou se pelo esforço pátrio-,
tico, conquistando lugar d<e honra,.
na sociedade cearense porqi'e H
isto fez jús por seo ? icrisola^
amor filial, por seo p-atriotism°>:
por sua perseverança r .o trabalho,
e nÒbresá de sentimentos.

Ao influxo de tf.io elevai

comícios eleitoraes, .elegendo se-
nador o impeterrito lutador coro-
nel João Brigido dos Santos.

as expansões da Pátria livre, me-
dindo então na íriôsa deseuiso-
lamento a falsidade das dedica-

iniciando sua f car.-reira í.a
commercial, aos nove annos des

existência, quando a sorte o »av



éán_gg"_22-
gftii_á_g-g«^;H^

nre- men
tirado â uma orphandade

oce, pela morte de seo devotado
FelUberto Corrêa da Cunha;

,,, subindo ao influxo de .seos

cntimentcs de honradez, c 
""per-

everança no trabalho, um d um,

j. de<*ráos da escada ascendente

Ja vicía social, alie atringir sem

lesfailecimehtbs, a culminância

as posições, a que somente faz

\s o mérito em sins variadas

manifestações-, a nobresa de sen- homem quase vidente

imentos, a rigidez de caracter,: „ ; r — . J\
virilidade d'animo, de modo a Nem porque Joaquim da Cunha

- poder diser de si, o que d'elle se imposesse normas de vida, que
[SSe o citado biographo, é — «uni são ensinamentos de uma moral

JORNAL DO CEARA

áritè, um homem de talento- s«-1 j£!\r.\/«'Z/\ Ç? nn^fSWSi
rior, ama cerebração' bem apa-' \Ll2iCdO _JCllalVJl 

KU

irtíK^weiTlK-»JuSii«_ç_wjir^mMKaxrxcixMMtsiáatmmateK^

Até - hora em que o nosso rnal entra

pe
rélliáda', servida por uma intuição
lúcida é perspicaz, por um fóiido|:a^^^fe;-s^a^ conhccidos dos çri-
dÒ bom senso admirável, COndi- . legios eleitoraes desta Capjtu); Aracoyaha, Cuia-

méntadó pelo estudo pratico das : gft ^gg$$$ fj S|S nf
Coisas, pela observação Criteriosa- pina, Crato, Tiiguariba Sobral, Camocun S. Ma-

dos homens, e,n loogo tiflciniofeg *â£||^j0S^Í\
de uma vida cie agitações e tra- Limoeiro, são-.
balho perseverante, que lhe vale- j ^^ _^ g..gi^
rão os créditos de que gpsa de j Dr. Pedro Borges

9o7S
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TELEGRAMAS

tíél lofio Brigido falsiucavám nomeações .íis-
cães, recusando acceilav nossos apresentados.
Grande íiumc.o eleitores protestaram indi-
». contra, validade eleição, lavra elei;
torci) Sccc^ès todas desertas; bslamos \<vo-
çeüencío cíciçiur. Grande triumpho nosso
candidato. Parabéns. Daremos resultado.

José Alarico
Pàschoa
Norberlo Frota
Francisco M. Carneiro
Antônio Mendes
Raymundo Araújo
Porfirio Ei. Rodrigues
Francisco Coelho

S. Benediclo, 16.
De/, horas o um quarto não reuniram méxps.

João Carapeba
José Cândido

¦ ¦-'] ¦¦'':*
¦ ¦ . ' V. ' -."Ivi

1 
'¦ 

'.

Baibalha, 15.
e

:li
Vaquelltes privilegiados que se

asem grandes sem dependência

le factos oceasionaes ou de fa-

vores de Convenção, que lhe sir-

ão depeanha».
Emquanto Joaquim da Cunha,

assim se elevava no conceito e

stímá publica, e conquistava por
seos predicados elevada posição
social, sua pequena fortuna, le-

o-itima de seo pae, criteriosa e

prudentemente posta em giro
commercial, tomava, por egual,

rápido desenvolvimento, e che-
o-ava, annos mais tarde, sob o

reo-imen de criteriosa e conve-

niente economia, a sei" reputada

a primeira do estado, e, por ven-

tura, uma das primeiras do norte

do Brasil; de tal forma que se

pode repetir ainda com o citado

biÓgraphò: ca sua fortuna quem
a fez foi elle-,-a sua posição, quem
a conquistou foi elle».

Chefe governista Néco Ribeiro não lem me-
sas, pediu força Crato perturbar eleição aqui.
Estamos dispostos enfrentar o repellir.

Antônio Pinto.

Còrneliò Aragão
Bnéás Mendes
Padre Linhares*
José Alarico
Antônio Mendes
José Paulo

Sobral, 16.

Govcrnistas recolheram apenas 98 votos

Chefe politico, consagrado pela
espontaneidade de seos conter-
raneos, que o cumularão do mais
elevado prestigio, elle percorreu,
urna d uma, por assim diser, a
escala das distineções honoríficas,
a hierarchia das posições officiaes,

que o seo patriotismo, os seos
serviços, o seo amor á causa

publica despertarão da munificen-| justiça dos homens,

cia imperiab e do governo, no
decaido regimen, logrando por
fim, ser agraciado com o titulo
de «Barão de Ibiapaba» como

para significar, por uma feliz

pura-, nem porque se houvesse
elle em meio da sociedade como
uni cearense distinetissimo, um
brasileiro de mérito real, affir-1 Sobral, 16
mando em todas as manifestações' BrilhíUlle t,.-mmpho obtido pleito eleitoral
de sua actividade, O seo talento, de hoje. Partido revisionista sobralense te-

_• :Vwl"„JtA „-x«- licita crithüsiasticameiite ao illustre coronel
e seo tino, a sua orientação com- -. Brij,ido ^ aca).)a de ver sell nome gio-
mercial-, a sua abnegação, COmO rificado por um povo inteiro sobremodo gra-
r._. • i-_,i _¦> ¦£¦£ i,_ to, pelos relevantes serviços que lia prestado

político, a sua caridade como ho- 0'1U,M1U0 paladin0 cearense i causa dos
mem - de coração bem íormado, opprimidos do Ceará.
como apóstolo do bem- deixou j 

íí:uulas'ues

de teu- inimigos, deixou de des- j
pertar a maledicehcia de uns, a i
satyra pungente d'outros, o remo i

que é despeito de muitos, perante j
os quaes logrou sempre passar
altivo e sobranceiro, vendo cair
á seos pés a 'calumnia, como nas sete.secç.ões. Brilhante triumpho nosso

quem tem ir alma a convicção de 
J-ntonio 

Albertino.

que é um homem cie caracter j splíral; 16;
vasado nos moldes da moral! .i.;,,,.,,,. VP. 1 i Encerrados asrora trabalhos eleitoraes^ ve-
chnstã, compenetrado aos aeyeresl^^-y nosso' explendido tfiumpiiq. Para-
da moral social. ' Dens-

Em compensação tem por si j
a consciência calma dos bens que j Camocim, i6.;

«I
fez, da caridade que dispensou, j Mesas governistas recusaram nossos fis-
á quantos para elle appellarão;: cães
do apreço desinteressado e espon-'
taneo de seos co-estadanos, do: S. Matheus, i7.
respeito de todos os brasileiros,; Ele;çã0 g0vernislas fabricada dia 12 casa
da estima de quantos, alheios á ; agente do Correio.

.1, Grande triumpho nosso candidato,
pátria, o conhecem; e e quanto ,
lhe tem bastado para se co.nsi-1
derar feliz e compensado da in- '

Ibiapiua, 16.

Não reuniram mesas.
Wenceslau

Guayuba. 1(5.

Mesa recusou dons mesarios nossos. Con-
ütuimos mesas e trabalhes.

Accioly.

Crato, 1G.

padre ©ííoni

Guarda o leito, gravemente en- .
fermo o conhecido e sympathico"
missionário lazarista Padre Alfre-
do Ottoni, sacerdote do9 mais
distinetes e provecto professor
do Seminário desta capital.

O Jornal >faz votos pelo seu'
restabelecimento.

Trouxe-nos suas despedidas, por ter
de seguir amanhã para o Amazonas,
onde reside há muitos annos. nosso dis-
tineto conterrâneo LcovigildoNapoleão
de Poutes.

Desojamos-lhe optima viagem.

Não havendo garantia votos fizemos elei-
ção perante auèloridade competente, obten-
do coronel João Brigido 625 votos. Si mais
não leve, devido ao medo do povo pela
falia de garantias. Amigos eiilhusíasmados.

Antônio Esmeraldo.
Thcodorico Telles. .
Antônio Fernandes.

,i João Gomes.
José André.

Icó, i6.

Candidato nosso, 'coronel João Brigido,
obteve 361 votos.

Padre Anlero.

Directorio Partido.

€chose noticias

Nelson.

Facundo.
Zeferinc Vieira Nobre.

Baturité, iv.

Avançado em annos, que se
escoarão em meio de uma exis-
tencia afanosa; recolhido hoje, á
vida intima, ao conchego conjugai j A.çaraliu, 17.

Coilé, mesarios não compareceram. Accla-
mamos mesas.

Augusto Cordeiro.
João Ferreira.
Alfredo Rocha.

coincidência, tirada da exuberam pelo enlace que, em bôa hora,. Ti.iumphG expieridjdo coronel Brigido. Ad-

cia e riquesas naturaes daquella contrahiu, com distinetissima Se-. versarios portaram-se como sempre.

padre Celso jYíonteiro
Esteve entre nós e deu a honra de sua

visita pessoal á redacção desta folha, o
revmo. padre Celso Soares Monteiro, inlel-
ligente e virtuoso vigário do Aquiraz, onde
é seu nome por demais querido e respei-
tado.

Somos gratos ao illustre sacerdote e pre-
sado amigo.

«_fí Semana»
Este jornalzinho de propa_-

ganda religiosa, que se publica
na cidade de Baturité e que ha
via interrompido a sua publica-
ção, appareceu de novo na arena
jornalistica com» o mesmo pro-
grmma do começo. .

Neste gênero é o único que
publica no Estado.

Longa vida desejamos ao col-
lega.

jNoias para o futuro

(«leilão «le 16)

PROCESSO OULÍU NUNES

0 pae do criminoso votou com o
governo para este proteger-lhe o filho;
Torcapio pae da victima e os parentes
votaram com o governo para este não
fazer tal cousa. O processo pende da
Relação do district», a Relação pende
do governo.

PROPOSTAS

Costa da Refinação votou com o go-verno por amor de suas propostas para
fornecimentos da companhia de Apren-
dizes marinheiros.

Mas o sr. Serejo não é sócio não é
Lacroix, com 2:000.000 mensaes

O mesmo fez o leiloeiro José Rola
votando com o seu irmão e empregado
Este tem contracto para ser approvado
de dormentcs para o prolongamento
da Baturité.

Yeio trazer-nos suas despedidas por
ter de embarc. r amauhã para o Reoife
o nosso amigo alferes-alumno Antônio
de Carvalho Lima, muito distineto mi-
litar que aqui se achava licenciado em
tratamento de sua saúde.

Agradecendo, o "Jornal, angura-lhe
bôa viagem.

—•¦••_»¦.—

Do Amazonas, Rio Acre, chegou ho
«Castro Alves» o nosso distineto amigo
e correligionário José Aífonso Maia quebrevemente seguirá para o Limoeiro era
visita a sua exma. familia.

Yisitamo-lo'.

I>*£oxtcs
l_gp_&E~#ÉB--__i

serra cearense a pujança e exube-1 nhora, da mais selecta sociedade

rancia cia riquesa moral e pecu- ftuminense; entregue todo ao re-
¦ . , 1 . v;: ..•! man30 da consciência que, não

Directorio.

Limoeiro, iG.

sem

ire, que
grapho
porque
rque é
jrque é
sileiros,
iptidões
.ginadej
:le livr»;
;ò nome. \
itos <3|
'.; é Vjflí

erdando;
:rabfilhOi.
..pátrio-
3'é honra|
jorque k
crisoladot
triotismõí
trabalho!

., CunhM

ios dc«
te o W^m

H

niaria do agraciado; de modo a
se repetir ainda a seo respeito, o

que delle disse ó citado biographo:
<é um cVaquelles homens a quem
os acontecimentos parece obede-
cerem-, é um cVaquelles que deve
o que é a si, ao seo esforço in-

quebrantavel, á sua vontade per-
tináz, ao poder, de seo querer, á
sua intelligencia perspicaz, lúcida,

penetrante».

A província lhe dèo por vezes
inequivoco testemunho cie subido
apreço i seos méritos; tributou-lhe
merecidas homenagens.

O seo nome se encontra gra-
vado no coração de todos os
cearenses, como ligado á todos os

grandes emprehendimentos que
entendem com o progresso mo-
ral e material do estado. A' sua
iniciativa, á seos esforços se deve,
principalmente, a. realização cl'es-
ses commettimentos, que consti-
tuem hoje, o seo progresso, e

' fasem os mais valiosos títulos
de sua benemerencia.

Se não é Joaquim da Cunha
um espirito ilíustrado pelo estu-
do paciente e aturado dos livros
das investigações scientificas: por

Osteme
André Costa
José Vicente (fiscaes)

11-./* i-^Pi-t-nrha t na? rio esniritO I Mesas não compareceram edifício. Sec-
lhe peituiba a paz cio espirito degeriag T^lemunhamos ractos ia-
elle, O velho cellbatariO, d OU- ; zem\Q declaração votos cartório.
tr'ora, mudado cia terra do berço,

para a capital federal, vê, ainda
açora, nestes tempos de condem;
navel dispreso pelo que é nobre Jaguaribe, 16.

e elevado, pelo que é honesto e ; Governisjas prepararam duplicata mesa il-
bom, que amigos seos agrade- j legal.

cidos, lhe tributão homenagens'

que são devidas, preitos que a*
consciência impõe e a gratidão
aconselha, ao passar no dia de
hoje, mais um seo anniversario
natalicio.

Que ainda por annos se re-

produsa data tão grata ao cora-

ção cearense, são os votos mais
sinceros de quem lhe consagra

particular estima, e se confessa
o rato.

Padre Bezerra.
Abdoral.
Zeferino Pinheiro;

Aracaty, iG.

J. Otlion
»-©«<3—-—

JVcura da varíola
Transcrevemos de um collega:
'•Agora que está grassando coir violência

no Brasil á epidemia da variola, convém sa-
Liei- o melhor melhodo de tratamento.

Eis o que diz "Tlie Central Presbiterian" í
;,0s mais terríveis casos de variola podem
c curados em IresVlias, simplesmente peloser

cremor de tartaro. Uma onça de cremor de

Governistas não organisaram mezas hora
regimental.

Directorio

Uruburelama, 1G.

S. Francisco governistas ate 10 horas não
funccionaraln. Fizemos eleição.

Antônio Severiano Bastos
Ângelo Salles
João Pinheiro
Antônio Barroso
Tandaia

Pentecosle, 16.

Governistas não compareceram pleito. In-
tendente negou-se abrir edifício Câmara para
proceder-se eleição. Temos documentos.

Saudações. . , .'..
Francisco Leitão
José Baptista
Rogério de Andrade

Aracoyaba, 16. .
Governistas não organisaram mesas ne-

5eculo XX
Neste século haverá 1000 eclipses—G50 do

sol e 350 da lua.
Terá 2't annos bissextos e o mez de feve-

reiro terá, por tres vezes, cinco domingos :
em 1920. em 1948 e em 1986.

«--sis—

SportQub
Perante compacto e selecto audictorio rea-

lisou-se .sexta-feira, i4 do corrente, a ses-
são de posse da nova directoria, e comme-
morativa, ao mesmo tempo, do 1- anniversario
da fundação desta sociedade.

A sessão, que começou ás 8 e terminou
ás 10 horas da noite, foi aberta pelo sr. Fran-
cisco Hollanda, que após a leitura do rela-
lorio concernente á sua administração e posse
da nova directoria, passou a presidência ao
sr. Joaquim Verçosa Filho, presidente eleito,
que declarando aberta a parte literária, deu
a palavra ao orador official da sociedade,
seguindo-se com esta os oradores : Vicente
Roque, pela «Phenix"; Aleixo Sá, pela Eco-
nomica Caixeiral; Francisco Souto, pela nova
sociedade "União, Força e Coragem"; Fran-
cisco Prado, pelo "Barbosa de Freitas"; Ab-
dinago Lima, pela Classe Esludanlal, e Ben-
jamin Grangeiro, pelo í'Club Philarmonico".

O presidente, após breve, mas bella alio-
cução, dá a sessão por terminada.

Em seguida foi servido abundante copo
de cerveja aos circunstantes, que retiraram-
se captivos pelas gentilezas dos moços do
Sport, por cuja prosperidade fazemos vo-
tos.

fe

A familia Salles de que é salientissimo mero-
bro o conhecido poeta Antônio Salles, acaba
de perder um dos seus mais :¦ distinetos filhas—Alfredo Salles que repentinamente fallecea
no dia I4 do corrente na fazenda «Primavera*
do municipio de Soure, deixando em prantossua desolada esposa e 3 innocentes filhinhos.

Alfredo Salles era um verdadeiro typo de he-
mem de bem, trabalhador e honesto, otipmo a-migo, dedicadisimo esposo, e estremoso pae.Contava apenas 27 onnos de idade quando a
morte o arrebatou ainda cheio de esperanças
do futuro deixando um vácuo irrepreenchivd
no seio da familia que o idolatrava.

Registrando o passamento que nos sorprehen-
dee deveras, levamos a toda Exma. familia as
nossas condolências especialmente ao nosso fl-
lustrado e fostejado collaborador Antônio Sal
les actualmente no Rio Grande do Sul, Joa-
quim Jorge Vieira e Alferes Joaquim Alves Ca-
valcanti, nossos distinetos amigos e leaes cor-
religionarios. ••

1'óde ser tomado tanto como curativo,
como preservativo. Tem este remédio curado

que a orphandade cedo levantou- mau de cem mil pessoas, sem um umeo
i, , r ... ,• • -aso fatal. Não deixa marcas, evita a ce-ine barreiras, que nao lhe loi *JgK 

é pi.evine outras conseqüências fu-
dado transpor; é, incontestável-' nestas."

tái-làro dissolvida em meio litro d água quen- huma ^g secçües. Estamos procedendo elei-
te. tornada aos poucos, com pequenos inter- I -
vallos. eis o remédio infalível. j Euphrasio Nogueira'  '""" Manoel Ribeiro

Cosme Banhos

Sobral, iC:
Governistas dizendo-se autorisados coro-

aláo jíiztil
. Passa hoje .0. anniversario natalicio da

gentil senhorita Nina Pinheiro, dilecta íilfia
do nosso devotado amigo c correligionário
coronel Joaquim de Souza Pinheiro e intel-
ligente alumna da Escola Normal.

Parabéns.

Illl
i
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Na Escola Normal appareceu uma chapa
assim escripta:—Pedro Augku&to Borge.

O commendador vótára; disseram logo : é
delle, e, de facto, houve quem recoriheceB_&-
a lettra. ,

Um distineto professor, que lá estava,
exclamou: \

«Perca-se o voto, mas, não se sacrifique
a grammatica.»

Ü Esmerino achou absurdos estes exem-
pios e se oppoz.

Alguns cães obtiveram licença para levar
chapa de casa. Votaram com ares mysté-.
riosos, çoiho si os seus focinhos podeôs,eni
illudir alguém. . ,

%
-., -:^~^.tí
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Catalogo da Livraria-ARAÚJO- Praça Ferreira

agencia de assignaturas e venda avulsa de Revistas
Revista da Semana 400 rs.-Tagarella 300 «.-Avenida 300 «-«Jornal do Brasil» 200 rs.

Camjllo C. prai\co
A Sereia notável, romance il-

lustrado, linda encader-
nação

As tres, irmans
A engeitada
O Snr. do paço de Ninaes
Anathema
A mulher fatal
Cavar em minas
Correspondcia epistolar
Horas, depaz
Duas horas do leitura
Fany
Novella3 do minho
Agulha em palheiro
Annos de prova
Olho de vidro
Os brilhantes do brazileiro
Carlota Angela

)\ln\anach

9$000
1$500
lgõOO
1S500
1S500
1S500
lioOO
3$ÔÒÓ
3$000
lgõOO
1$500
1$500
1$500
1$500
1$500
1$500
1S500

1$000
2$0Ó0
1$000
2$0,0

Imzo brazileiro de 1904
Idem idem 1905
Das Senhoras 1904
Idem 1905

•J\ chegar:

Garniêr para 1905
Bertrand para 1905

Collecção ecconeica, cada
vollume S^00

Nova collecção Pereira, cada
volume $300

3osé de )\lencar
Guarany 2 vls.-4$000
Iracema 2$000

Jvíaccdo
O moço Loiro /, 2$000
A moreninha 2$000
Os 2 amores 2/v. 4$000

JVÍ. j\melia Vaz de Carvalho

Pigura3 de hontem e de hoje 4$000

pulhão pato
Digreesões e novellas

f, de Vasconcellos
A Érmicía do Castromino

Oliveira JvIarUrts
Os filhos de Joio r 2\y. ene.

figuier
Lábios illustres

Victor Tjugo

Os Miseráveis
Han d'islandia
Homens do Mar
Burg-Jargal
Historia de um crime
Napoleão o Pequeno
Noventa o trez
Cláudio Gucux

5íenkiwecz
Quo Vadcs? (broc.)

4 000

í#ooe>

9$ooo

Sflooo

í)Jooo
2§000
2#ooo
igõoo
2 000
i#5oo
2,?ooo
t$5oo

.000

Alberto pimentel
A Porta do Paraíso, illustrado e
cademado

en-
9.000

ft—«-^TO-t-,t<ts, m

A RAINHA DA MODA
Gonçalves pias

Obras poéticas 2[V,

Gastro }\lYes
Espumas fluctüaritcs
Cachoeira de P. Àffõnso

+.-000

2.000
2.-000.

Casen\iro de )\breu
Primaveras 2:0^

Jvtuciu Ceixeira
Poesias, 2|vls. 8.000

piYersos )\ucotres
Álbum do Lavrador
Lyra do Trovador
A cantoura Brazileira

,-üoO
i.-OOO
1.-500

Xayier de Jtfontépin
Alma negra 2 grossos volumes ene. 6.000

pedro pecourcelle
AGalderia ene, 6.000

3ulio Jarrili
(Traducção de Salomão Saragga)
ü M«lro Branco. Aventuras de terra

e mar. Dilicioso romance no ge-
nero de Júlio Veme e Mayne
Reid esplendidamente illustrado 9.ooo

Paulo e Virgínia, rica encadernação
em grando formato com finíssimas
gravuras

Idem ene. simples

V. de Castro

20.000
2.-000

Jurisprudência criminal en. 8:000
Delidos contra a honra da. mulher 4-jooo

15. 5pe|KCr
Classificações das sciencias 2:ooo

Cobias parreto
Discursos, publicação pusthuma, de

regida pelo Dr. Silva Romero
Estudos allemães idem
EBtudos de direito »
Palemicas >

pr. frans yoi\ í^oltzendorfj
Politica (principios de)

]VÍ. jV pombarda
Epelepsia ("lições sobre) ene.

platen

8;ooo

O novo metbodo de curar. — A obra
mais admirável dos tempo» mo-
demos publicada em dois uitidos
volumes contendo -.—lõoo paginas

432 gravuras em madeiras—17 estam-
pas coloridas—8 estampas anato-
micas em partes separadas e sobre
postas.

Obra indispensável em to-
da casa de familia,

)

ensina em linguagem
clara e ao alcance de
todo o mundo coino
se eYilam as n\oleslias
—Como se curam as
doenças—Con\o se res-
labelecer a saúde—
Como se tratam os acci-
dentes — 0 que se deYe
comer, beber e eYitar

-Como deve ser nos-
sa roupa e nossa mo~
radia — 0 cuidado que
deYemos dar à pelle,
ao cabello, aos olhos,
ao ouYído, ao r\anz,
aos doenies, cie # —

Esta obra põe o leitor
ao par de todas as
minuciosidades da £s-
truetura do corpo huma-
no e dedica particu-
lar attenção ás )YÍo~
lestias das mulheres e
das crianças. Encerra
capítulos exhaustivos
sobre rjydrotherapia,
jVíassagem, €lectricida-
de, rjypnotismo, €xer~
cicios de 6yir\nastica
rjYgienica etc

5olano d^breu
Tratado pratico de fabricar manteiga

ene. 6;00°
Cardeal Wisemann

Fabiola ou a igreja das catacumbas
notável romance histórico religi-
oso, ene. . 10:000

Chateanbriand (Traducção de Camillo
Castello Branco).

Gênio do Christianismo, ene, com íi-
nissimas estampas por 12:0o0

€scrich
O Martyr do Golgotha ene. 10:ooo
Os Apostollos i2.ooo
Maucouraut, (traducção do Revs-

rendissimo Monsenhor Lustosa)
Provação- relcgiosa sobre a humilda-

de ene, *íooo
Provação religiosa sobre a pobre-

sa &000
Provocão religiosa sobre a obidien-

cia &000
Vida e intemidade cora o Divino Sal
vàdor ^°o°

Obras do padre V. JVÍarchal
K mulher como deve ser ene. 4:ooo
Esperança aos que choram 4:ooo
O homem como deveria tel-o 4:ooc
A consciência como deve ser" 4:000
Ramelhede das jovens christans 4:ooo

6omes JLeal
Historia de Jesus contada as crianças l:õoo

JLandroit
A mulher forte 3-ooo

)Vl. pimentel
Cartilha da doutrina Christan :80o

5anto Afonso de Ziguorio
Louvores a Maria Santiseima.enc. 6:000
Preparação para a morte, ou consido-

rações sobre as verdades eternas,
úteis aos felizes para a meditação
e indispensáveis aos Sacerdotes
para a predica 4-.ooo

Reiogio da Paixão ou reflexão e offer-
Ias sebre os soffrimentos de
Jesus 2:ooo

Belicario Angélico de {Jesus Christo
e Maaria Santíssima, offerecido
a Jesus preso á columna, cant L500

Ene. com folhas douradas 3:000
Idem com feixos 4.'íoo
Idem »''¦•" .-,»'¦.» contas õ-.ooo

Visitas ao Satíssimo Sacramento e a
Maria Santíssima (para todos os
dias do mez): actos de preparação
o acção de graças para a sagra-
da communhão, modo de rezar a
Coroa de N. Senhora etc. cart. 2-.000

Encadernado com folhas douradas 4:ooo
Idem com » e feixas 6:000
Manual da guarda de honra do Sa-

grado Coração de Jesus, simples 6:000
Com folhas douradas 8:oo„

Triplece devoção, Jesus,
Maria e José oíi a
devoção dos 3 me-
zes Março Maio e
Junho 3$ooo

Septenario das dores de N.
Senhora 500

Setenta e cinco medita-
ções sobre a Paixão
de N. S. Jesu Christo 500

Imitação de Christo e
formulário de oração,
preciosismo livro ex-
trahido da bíblia, bal-
sarho e conforto para
qualquer phase da
vida.

Eric. simples 4$ooo
« com folhas doura*
das 5$ooo

Thesouro dos associados
do Sagrado Coração

de Jesus
Escudo admirável
Meu thesourinho
Racolta Romana
Caminho do Céo

2$500
2$500
3$o°°
5$ooo
2$500

Collecção de 275 medita-
ções 3$ooo"* Consolação dos enfermos 4$ooo

Manual do Parocho 2$ooo
O Thesouro do Christão $$000
Compêndio de orações 2$ooo
Monual para Missa rica-

mento encadernado
pau santo i8$ooo

Marfim 25$ooo
Madreperola 45Í000

JLuiz Veuillot

(Traducção de Castilho)—
Jesus Christo éspe-
rado vivo e continua-
do no mundo. Obra
illustrada com esplen*
didas chròmoslytho-
graphicos represètan-
do as telas mais im*
portantes de notave-
is pintores e iâo lin-
das gravuras com a
historia da •— Arte
até nossos dias, luxo-
sa encadernação 75$ooo

Praça do Ferreira % 3-CSARA'
*i>


